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This dissertation addresses some aspects of the grammar of possessives in Portuguese, both simple forms and de-phrases. It is 
shown that simple possessives have two homophonous series in Portuguese: prenominal possessives occur in definite 
contexts (like French and English and unlike Catalan and Italian ones); postnominal possessives occur in non-definite 
contexts. It is assumed that the former are generated in D, the position in which definiteness is interpreted. This proposal 
captures the contrasts between the two positions with respect to modification by weak and strong adverbs, coordination and 
strategies of focus. 
It is also claimed that the variation observed in Portuguese in the constructions with prenominal possessives - presence of the 
definite article in European Portuguese (EP) versus its absence in Brazilian Portuguese (BP) - is due, not to differences in the 
grammar of possessives, but to differences in the determiner system. Since Portuguese displays the same variation in nominal 
constructions with proper names and generics, it is claimed that they all involve an expletive, i.e. a semantically vacuous 
definite article, which is phonetically overt in EP and phonetically null in BP.  
In the 3rd person, Portuguese has two possessive forms: seu and dele. Seu, unlike dele, is an ambiguous form because it is not 
fully specified for phi-features (gender and number). Data from both spoken and written corpora show that dele is not 
replacing seu. In EP and BP, the two forms are not equivalent: dele only takes referential antecedents whereas seu may also 
be bound by non-referential expressions (generics and quantified).  
  
S O B R E  P O S S E S S I V O S  E M  P O R T U G U Ê S  
 
Esta dissertação estuda alguns aspectos da gramática dos possessivos em Português, tanto das formas simples como das 
formas introduzidas por de. Mostra-se que os possessivos simples têm duas séries homófonas em Português: os possessivos 
pré-nominais só ocorrem em contextos definidos (como em Francês e Inglês e ao contrário do Catalão e do Italiano); os 
possessivos pós-nominais ocorrem em contextos não definidos. Assume-se que os primeiros são gerados em D, a posição em 
que definitude é interpretada. Esta proposta permite explicar os contrastes observados relativamente aos possessivos simples 
pré e pós-nominais em contextos de modificação por advérbios fortes e fracos, de coordenação e de foco.  
Propõe-se que a variação observada nas construções com possessivos pré-nominais em Português – presença de artigo 
definido em Português Europeu (PE) versus ausência do mesmo em Português Brasileiro (PB) – se deve, não a diferenças na 
gramática dos possessivos, mas a diferenças no sistema de determinantes. Uma vez que essa variação se estende a 
construções com nomes próprios e genéricos, propõe-se que todas estas construções envolvem um artigo definido expletivo 
(semanticamente vazio), foneticamente realizado em PE e nulo em PB. 
Na 3ª pessoa, o Português apresenta dois tipos de formas possessivas: seu e dele. Seu, ao contrário de dele, é uma forma 
ambígua porque não especificada completamente com traços-phi (género e número). Dados de corpora oral e escrito 
permitem-nos contrariar a ideia de que dele está a substituir seu. Em PE e PB, as duas formas não são equivalentes: dele é um 
pronome que só ocorre com antecedentes referenciais enquanto seu pode ocorrer também com referentes não referenciais 
(quantificados e genéricos). 
 
L E S  P O S S E S S I F S  E N  P O R T U G A I S  
 
Cette thèse explore quelques aspectes de la grammaire des possessifs en portugais, lesquels incluent des formes simples et 
des formes en de. Les possessifs simples ont deux séries homophones: les possessifs pré-nominaux, qui se trouvent toujours 
dans des syntagmes nominaux définis (comme en français et en anglais et contrairement au catalan et au italien); et les 
possessifs post-nominaux qui se trouvent dans des syntagmes nominaux non-définis. L’hypothèse défendue est que les 
possessifs pré-nominaux occupent la position D, position responsable de l’effet de définitude. Cette hypothèse explique les 
contrastes observables entre les deux séries de possessifs dans les contextes de modification par des adverbes faibles et forts, 
de coordination et de focus. 
On propose aussi que la variation observée en portugais dans les constructions à possessif pré-nominal - présence de l’article 
défini en portugais européen (PE) versus son absence en portugais brésilien (PB) – s’explique par des différences dans la 
grammaire des déterminants. Observant la même variation dans les noms propres et les syntagmes nominaux génériques, on 
suppose que toutes ces constructions contiennent un article défini explétif (sémantiquement vide), phonétiquement réalisé en 
PE mais nul en PB. 
À la 3ème personne, le portugais a deux formes possessives: seu et dele. Seu, contrairement à dele, est ambigu parce que sa 
spécification en traits-phi (gendre et nombre) est incomplète. Des données de corpus parlés et écrits conduisent à conclure 
que dele n’est pas en train de se substituer à seu. En PE comme en PB, les deux formes ne sont pas équivalentes: dele ne peut 
avoir qu’un antécédent référentiel alors que seu peut avoir aussi un antécédent non référentiel (générique ou quantifié).  
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